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PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARÃO

PORTÁRIA N" 266, DE 26 DE FEWXNIRO DE 2021.

DISPOE SOBRE AS MEDIDAS DE
PREWNÇ,4,O, MONITORAMENTO E
CONTROLE ÁO NOVO CORONAYÍRUS
(cowD-Lg) A SEREMADOTADAS POR TODAS
d,s tNsrtrarcÕgs DE ENSINa No Ârunruo
oo aaNtcÍpto.

o PREFEITO MUNICIPAL DE JAGUARÃO, no uso de suas atribuições

que lhe conÍ-ere a Lei Orgânica do Município

CONSIDERANDO que a secretaria da saúde e a secretaria da educação, dispõe

sobre cargos e funções públicas conforme a Lei municipal 4166 de 06 de novembro de

2003;

CONSIDERANDO a Lei Federal no 8.080, de 19 de dezembro de 1990" que

dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a

organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá ontras providências;

CONSIDER{.NDO a declaração de emergência em saúde pública de

importância intemacional pela Organização Mundial de Sairde (OMS), em 30 de ianeiro

<le 2020, em decomência da inÍ-ecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19);

CONSIDERANDO a Portaria n" 18S/GM/MS, de 3 de fevereiro de 2020, que

Declara Emergência em Saúde Pública de trmportânciaNacional (ESPIN), em decorrência

da inÍbcção humana pelo novo coronavírus (COVD-19);

CONSIDERANDO a Lei Federal no 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que

dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de

importância internacional decorrente do novo coronavírus (CIOVID-i9). responsável pelo

surto de 20191;

CONSIDERÂNDO a Portaria no 356, de I 1 de março de2020. do Ministério da

Sairde, que dispõe sobre a regulamentação e operacionaltzaçáa do disposto na Lei no

13.979, de 6 de fevereiro cle 2020, que estabelece as medidas para enfrentamento da

ernergência cle saúde pública de importância internacional decorrente do novo

coronavírus (COVII)- 1 9);

CONSIDERAIT{DO o l)ecreto Estadual n" 55.24A, de 10 de maio de 2020 e

alterações posteriores, que institui o Sistema de Distanciamento Controlado e reitera a

declaração de estado de calamidade pública em todo o território do Estado do Rio Grande

do Sul para fins de prevenção e de enlrentamento à epidemia causada pelo [IOVII)-19
(novo coronavírus), e dá outras providências;
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C0NSIDERANDO os Ptranos de contingência Nacional e

Estadual deflagrados ern função da COVID-19;

CONSIDERANDO qlle a situação demanda CI emprego urgente de medidas de

prevenção, controle e contenção de riscos, danos e agravos à saúde pública, a fim de evitar

a disseminação da doença no Estado do Rio Grande do Sul;

CONSIDERANDO o Parecer do Conselho Nacional de Educação (CNEICP) n"

05DAZ0, o qual estabelece que a rearganizaÇão do calendário escolar deva levar em

consideração a possibilidade de retorno gradual das atividades com presença física dos

estudantes e prÀfissionais da educação na unidade de ensino, seguindo orientações das

autori dades sanitárias;

CONSIDERANDO que no referido parecer nomativo do CNE/CP estabelece a

obrigatoriedade de que seja assegurada a segurança sanitária nas unidades de ensino.

reorganirard6 o espaço flsico do ambiente escolar, bem como oferecendo orientações

permanentes aos alunos quanto aos cuidados a serem tomados nos contatos físicos com

ós colegas, de acordo com o disposto pelas autoridades sanitárias,

CONSIDERANDO o Decreto Municipal no 33 de 17 de março de 2020 que

dispõe sob medidas de enfrentamento da emergência de saúde pública.

CONSTDERANDO o Decreto Municipal tf 244 de 09 de outubro de 2020 que

ratifica o estado t{e calamidade piiblica em todo o território do município cle Jaguarão

para fins de prevenção a epidemia causada pelo novo coronavírus.

COIISIDERANDO o Decreto Municipal n" 255 de 20 de outubro de 2020 que

institli o centro de operações de emergência em saúde para educação COE - E Municipal,

RESOLVE:

Art. L' As medidas constantes nesta Portaria deverão ser adotadas por todas

as instituições de ensino no âmbito do Município, sejam públicas e/ou privadas e

outras. independentemente do nível, etapa e modalidade de ensino, para fins de

prevenção e controle ao novo coronavírus - COVID-19.

Art.2o Deverão ser criados Centros de Operações de Emergência em Saúde

para a Educação no âmbito municipal - COE-E Municipal e na estrutura das

instituições de ensino - COE-E Local.

Art. 3" A criação do centro de operações de emergência do município de

Jaguarão, inclgí representantes dos segmentos pertinentes a saúde, educação, área

social, econômica juntando-se aspectos legais e de defesa civil'

Art. 4' Os Centros de Operações de Emergência em saúde para a Educação

cleverão ter a seguinte constituição:

I - COE Municipal: O COE Municipal seguindo orientações de estâncias

superiores será presidido pelo PreÍbito Municipal e constituído com os seguintes

segmentos representativos: um representante do Gabinete do PreÍbito um
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fepresentante da Secretaria Municipal de Sairde; um replesentante da

Secretaria MuniciPal de Desenvolvimento Social e Habitação; um

representante da Secretaria Munictipal de Educação; um representante da Secretaria

Municipal de Fazenda; um representante da Procuradoria Jurídica do Município: um

representante da Vigilância em Saúde; Chef'e do Setor de Defesa

e um representante do Conselho Municipal de Educação.

Civil do Município;

II- COE-E Local (Instituição de Ensino): formado, tro mínimo, por um

representante da Direção da Instituição de Ensino, um representante da comunidade

escolar ou acadêmica e um representante da área de higienização;

§ I' Caberá a secretaria Municipal de Administração, no âmbito da rede

municipal ou, conforrne a sua abrangência, designar mediante portaria os integrantes dos

COE-E Locais e do COE-E MuniciPal;

§ 2' Caberá às secretarias da educação, no âmbito da rede municipal,

conforme a sua abrangência, indicar representantes para compor o COE Municipal.

§ 3,' Caberá à instituição de ensino constituir seu COE-E Local e elaborar o

plano de Contingência para Prevenção, Monitoramento e Controle, bem como, afiicular

junto ao COE municipal o controle ao novo coronavírus - COVID-l9 no âmbito da

Instituição de Ensino.

Art.S" São atribuições do COE-E Municipal:

I - garantir a indicação dos representantes de todos os segmentos que são

constituintes do centro de operações emergência;

II- monitorar e implementar regularnente as informações do COE E Local por

meio de reiatórios de implementação dos protocolos e garantindo o distanciamento:

III - garantir a implementação da política de distanciamento controlado nas

instituições de ensino;

IV - adotar rnedidas de operação emergencial em articulação com a Secretaria

da Saúde, diante do aparecimento de focos de atuação em instituições de ensino nos

âmbitos municipal eiou locais;

V - acompaúar, apoiar e avaliar as ações dos COE-E Locais;

Art. 6' São atribuições do representante da Educação junto aos COtr-E

Municipal:

I - articular, em conlormidade com os Planos de Contingência Municipal,

ações no âmbito das Instituições de Ensino com o objetivo de controlar e acompaúar

o avanço do novo coronavírus - COVID-l9;

Ii - apoiar a implementação da política de distanciamento controiado no

âmbito das lnstituições de Ensino:
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III- monitorar regularmente as infomações dos COE-E Locais, por

meio de relatórios de implementação dos protocolos;

IV - manifestar parecer favorável à retomada das atividades presenciais da

Instituição de Ensino, mediante a inÍbrmação do COE Local quanto ao cumprimento dos

protocolos:

V - acompanhar a execução das medidas propostas e avaliar a necessidade de

revisão e aiustes no âmbito das Instituições de Ensino;

VI - sugerir aiustes ou medidas de adequação aos COE-E Locais sempre que

necessário e, na impossibilidade de solução, submeter ao COE Municipal para a

deliberação.

Art.7' São atribuições do COE-E Local:

I - elaborar o Plano de Contingência para Prevenção, Monitoramento e

Controle do Novo Coronavirus - COVID -19, bem como articular junto ao COE

Municipal as medidas de controle no âmbito da Instituição de Ensino;

iI - informaÍ e capacitar a comunidade escolar ou acadêmica sobre os

cuidados a sefem adotados por ocasião do novo coronavírus - COVID-19;

III - organizar a implementação dos protocolos de reaberlura das aulas

presenciais na perspectiva da política de distanciamento controlado;

IV - manter a rotina de monitoramento dos protocolos, garantida a execução

diária dos mesmos:

V-manter informado o COE Municipal sobre casos suspeitos ou confirmados

de COVID-I9 no âmbito da Instituição de Ensino e solicitar informações sobre os

encaminhamentos necessários ;

VI - analisar o histórico e a evolução dos casos suspeitos ou confirmados de

COVID-I9 no âmbito da Instituição de Ensino, de forma a subsidiar as tomadas de

decisões do COE MuniciPal;

VII - planejar ações, definir atores e determinar a adoção de medidas para

mitigar ameaças e restabelecer a norÍnalidade da situação na Instituição de Ensino;

VIII - agregar outros cornponentes para auxiliar na execução de suas

atribuições, sempre que necessário.

Parágrafo único: A participação no COE-E Local será considerada

prestação de serviço público relevatÍe, não remunerado.

Art. 8'As instituições de ensino deverão, sem exceção, criar um Plano de

Contingência para Prevenção. Monitoramento e Controle do Novo Coronavírus -
COVID-1q, nos tennos do Anexo I.
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§1o Deverão constar, no plano de contingência da Instituição de

Ensino, no mínimo, as seguintes informações:

I - dados gerais da Instituição de Ensino;

II - procedimentos operacionais padrão;

lll - medidas para grupos de risco;

IV - medidas para identificação de casos suspeitos;

v - rnedidas quando da identificação de casos suspeitos e confirmados;

VI - medidas para promover, orientar e Ílscalizar o uso de equipamentos de proteção

individual - EPIs;

VII - medidas de higienizaçáa e sanitização de ambientes;

VUI - medidas de higiene pessoal e distanciamento social, e outras pertinentes.

Art. 9' 0 Plano deverá ser elaborado pelo COE-E Local e encaminhado ao COE

Municipal ou Regional, conforme a Rede de Ensino e esfera de gestão" com até 15 (quinze)

e no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência da retomada das atividades presenciais na

Instituição de Ensino.

§ 1" O COE Municipal deverá guardar a cópia eletrônica do Plano de Contingência de

cada Instituição de Ensino para eventual acompanhamento'

§ 2" Para que a Instituição de Ensino tenha seu protocolo de reabertura validado, é

indispensável que o seu Plano de Contingência teúa sido previamente elaborado e

encaminhado ao respectivo COE para devida análise.

Art.t0 As instituições de ensino, no âmbito do Município, sejam públicas, privadas

e outras, independentemente do nível. etapa e modalidade de ensino cleverão adotar as

seguintes medidas gerais de organização:

I - constituir o Centro de Operações de Emergência em Saúde para a Educação.

denominado coE-E Local, cuias atribuições são as contidas no Art. 7o;
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II construir Plano de Contingência paru Prevenção'

Monitoramento e Controle do Novo Coronavírus - COVID-19. conforme

Anexo l, e encamiúá-io previamenteparaanálise do COE Municipal;

III - informar previamente a comunidade escolar e/ou acadêmica sobre as medidas

de prevenção, monitoiamento e controle da transmissão do novo coronavírus - COVID-19

adotadas pela Instituição de Ensino;

IV - orientar a comunidade escolar e/ou acaclêmica sobre os cuidados necessários a

serem adotados em casa e no caminho entre o domicílio e a Instituição de Ensino, cabendo

à respectiva instituição a adoção de dif-erentes estratégias de comunicação, priorizando

canais virtuais;

V - providenciar a atualização dos contatos de emergência dos seus aiunos e

trabalhadores antes do retomo das auias, bem como mantê-los permanentemente

atualizados;

VI - organizar fluxos de sentido único para entrada, permanência, circulação e saída

de alunos e trabaihaclores antes do retorno das aulas. visando resguardar o distanciamento

mínimo obrigatorio e evitar aglomerações;

VIi - priori zar a realização de reuniões por videoconferência, evitando a forma

presencial e, quando não for possível. reduzir ao máximo o número de participantes e sua

duração;

VIII - suspender a realização de excursões e passeios externos;

IX - suspender todas as atividades que envolvam aglomerações, tais como festas de

comemoraÇões, tbrmações presenciais de professores, reuniões para entrega de avaliações,

formaturas, dentre outras;

X - suspender as atividades esportivas coletivas presenciais, tais como: futebol,

voleibol, ginástica. balé e outras, devido à propagação de partículas potencialmente

infectantes;

Xi - suspender a utilização de catracas c1e acesso e de sistemas de registro de ponto,

cujo acesso e registro de presença ocoffam mediante biometria, especialmente na forma

digital, para alunos e trúalhadores;

XII - documentar todas as ações adotadas pela instituição de ensino em decorência

do cumprimento das determinações desta Portaria, deixando-as peÍnanentemente à

disposiçào, especiahnente para a fiscalizaçãr: municipal em atendimento ao dever de

transparência;

Xru - rscomendar aos trabaihadores da Instituição de Ensino que não retornem às

SuaS casas com o uniforme utilizado durante a prestação do serviço.

Parágrafo único. As ações estabelecidas nesta Portaria deverão ser implementadas

por todas as instituições de ensino. independentemente do número total de alunos e
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trabalhadores, devendo respeitar as especificidades dos níveis de ensino

ofertados e as faixas etárias dos alttnos.

Art. lI As instituições de ensino também deverão implementar medidas de

{istanciamento social e de cuidado pessoal para alunos e trabalhadores, bem como

promoveÍ, orientar e fiscalizar o uso obrigatório de máscara de proteção facial, executando

as seguintes ações:

I - comunicar as normas de conduta relativas ao uso do espaço físico e à prevenção e ao

controle do novo coronavírus - COVID-19. em linguagem acessível à comunidade escolar

e/ou acadêmica, e aÍ-rxar cartazes conl as mesmas em locais visíveis e de circulação, tais

como: acessos à Instituição, salas de aula, banheiros, refeitórios, corredores, dentre outros,

II - disponibilizar para todos os trabalhadores máscara de proteção facial de uso individual,

cuja utilização deverá atender às orientações contidas nos protocolos gerais da política de

distanc iamento controlado ;

III - adotar rotinas regulares de orientação de alunos e trabalhadores sobre as medidas de

prevenção, monitoramento e controle da transmissão do novo coronavírus - COVD- 19, com

ênfase na correta utilização, troca, higienização e descarte de máscaras de proteção facial,

bem corno na aclequada higienização das mãos e de objetos, na manutenção da etiqueta

respiratória e no respeito ao distanciamento social seguro" sempre em linguagem acessível

para toda a comunidade escolar;

IV - implementar medidas para promover, orientar e Í-rscalizar o uso obrigatório de máscara

de proteção facial por alunos e trabaihadores;

V - prover treinamento específico sobre higienização e desinfecção adequadas de materiais,

superficies e ambientes aos trabalhadores responsáveis pela hmpeza;

VI - orientar alunos e trabalhadores sobre a necessidade e importância de higienizar

constantemente as mãos, conforme protocolos dos Orgãos de Saúde, especialmente nas

seguintes situações: após o uso de transporte público; ao chegar na Instituição de Ensino;

após tocar em superÍicies tais como maçanetas das pofias, corrimãos, intemrptores; após

tôssir, espirrar e/ou assoar o nariz; antes e após o uso do banheiro; antes de manipular

alimentos; antes de tocar em utensílios higienizados; antes e após alimentar os alunos; antes

das refeições; antes e após práticas de cuidado com os alunos. como troca de fralda, limpeza

nasal. etc.; antes e após cuidar de ferimentos; antes e após administrar medicamentos; após

a limpeza de um locatr e/ou uÍllizar vassouras, panos e materiais de higienização: apos

remover lixo e outros resíduos; após trocar de sapatos; antes e após Íumar; após o uso dos

espaços coletivos; antes de iniciar uma nova atividade coletiva;

VII - orientar alunos e trabalhadoÍes a usar lenços descartáveis para higiene nasal e bucal e

a descartá-los imediatamente em lixeira com tampa, preferencialmente de acionamento por

pedal ou outro dispositivo;

VIU - orientar os trabalhadores a manter as uúas cortadas ou aparadas e os cabelos presos

e a evitar o uso de adorrros, como anéis e brincos;

IX - orientar alunos e trabalhadores a higienizar regularmente os aparelhos celulares com

álcool 70 por cento ou solução sanitizante de efeito similar;
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X - orientar alunos e trabalhadores a higienizar a cada troca de usuário os

computado rcs, t abl et s" equipamentos, instrumentos e materiais didáticos

empregados em aulas Práticas;

XI - orientar alLlnos e trabalhadores a evitar. sempre que possível, o compartilhamento de

equipamentos e materiais didáticos;

XIi - orientar alunos e trabalhadores evitar comportamentos sociais tais como aperlo de

mãos. abraços e beijos;

Xill - orientar alunos e trabalhadores a não partilhar alimentos e não utllizar os mesmos

utensilios. como copos, talheres, pratos etc.;

XiV - orientar alunos e trabalhadores a não partilhar material escolar, como canetas,

cadernos. réguas. borachas etc.;

XV - orientar alunos e trabalhadores a náo partilhar objetos pessoais, como roupas, escova

de cabelo, maquiagens. brinquedos e assemelhados;

XVI - reduzir a quantidade de materiais disponíveis nas salas, como livros e brinquedos,

isolando-os na medida do possível e mantendo apenas o que for estritamente necessário para

as atividades didático-pedagógicas;

XVil - delimitar a capacidade máxima de pessoas nas salas de aulas, bibliotecas. e ambientes

compartilhado. allxando cartazes inÍbnnativos nos locais;

parágrafo único E vedado o uso de máscara de proteção facial por criança menor

de dois anos, pessoa que não seja capaz de removê-la sem assistência, assim como por

qualquer pessoa durante o período de sono.

Art. 12 As instituições de ensino que possuam em suas dependências crianças

menores de seis anos ou com algum grau de dependência deverão adotar medidas para que

estas recebam auxílio para a lavagem adequada das mãos com a regularidade necessária.

Art. l3 Nas instituições de ensino em que houver a necessidade de realizar troca de

fraldas dos alunos, orientar os trabalhadores responsáveis pela troca a usar luvas

descartáveis e a realizar a adequada lavagem das mãos da criança após o procedimento.

Art. 14 As instituições de ensino deverão adotar as seguintes medidas de limpeza do

ambiente:

I - higienizar o piso das áreas comuns a cadatroca de tumo, com soluções de hipoclorito de

sódio 0,i% (água sanitária) ou outro desint'etante indicado para este fim;

II - higienizar. uma vez a cadaturno, as superficies de uso comum, tais como maçanetas das

pofias, corrimãos, interruptores, puxadores. teclados de computadot, moLtses, bancos,

mesas, telefones, acessórios em instalações sanitárias. etc. com á1cool 7AoÁ ou preparações

antissépticas ou sanitizantes de efeito similar;
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III - ampliar a atenção para ahigiene do piso nos níveis de ensino onde os

alunos o utilizem com malor frequência para o desenvolvimento das

praticas pedagógicas, como na Educação Intàntil e nos Anos lniciais do Ensino

Fundamental;

IV - adotar o'propé" de uso individual por trabalhadores e alunos quando da utilização com

maior frequêncià do piso para o desenvolvimento das práticas pedagógicas, o qual deverá

ser vestidô toda a .,rà, qr. o aluno ou o trabalhador adentrar no espaço, bem como ser

retirado ao sair, e deveráser trocaclo ou higienizado diariamente, caso não seja clescartável.

Caso seja utilizado um tipo de "calçado" em substituição do "propé", deverá seguir as

mesmas instruções acima;

V - higieniz ar, a cadauso, materiais e utensílios de uso comum, como colchonetes, tatames,

trocadores, cadeiras de alimentação, berços entre outros;

Vl - higienizar diariamente brinquedos e materiais utilizados pelas crianças da Educação

Infantil e Séries iniciais do Ensino Fundamental e higienizar imediatamente após o uso

brinquedos e materiais que forem levados à boca pelos alunos;

VIl - evitar o uso de brinquedos e outÍos materiais de diÍicil higienização;

Vm - não partilhar objetos de uso individual, como babeiros, fialdas, lençóis, travesseiros,

toalhas etc.;

IX - garantir, sempre que possível. material individual e higienizado para o desenvolvimento

das atividades pedagógicas.

X - garantir equipamentos de higiene, colxo dispensadores de álcool gel,lixeiras com tampa

com dispositivo que permita a abeúura e fechamento sem o uso das mãos (como lixeira com

pedal);

Xl - disponibllizar preparações alcoólicas antissépticas l0oÁ (setenta por cento) em formato

de gel, espuma ou spray. para higienrzaçáo das mãos, em todos os ambientes da instituição

de ensino e em locais estratégicos e de facil acesso, como entrada. saída, corredores. etc.;

XII - disponibilizar kit de higiene completo nos banheiros, com sabonete líquido, toalhas de

papel não reciclado e preparações alcoólicas antissépticas 10o/o (setenta por cento) enr

formato de gel, espuma ou spray;

XIII - desativar todos os bebedouros da Instituição de Ensino e disponibilizar alternativas.

como dispensadores de águr- e copos plásticos descartáveis e/ou Lropos de uso individual,

desde que constântemente higienizados;

XIV - manter abertas todas as janelas e portas dos ambientes, privilegiando, na medida do

possível, a ventilação natural;

XV - manter limpos filtros e dutos do ar condicionado.

Art. l5 As instituições de ensino deverão adotar as seguintes medidas pata a

readequação dos espaços físicos e da circulação social:
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I - readequar a forma de atendimento dos alunos respeitando o teto de

Controlado para a bandeira vigente na
operação definido pelo Sistema de Distanciamento

região em que se localiza a Instituição de Ensino;

II - readequar os espaços físicos respeitando o distanciamento mínimo obrigatório que, nas

instituições de ensino, é de um metro e meio (1,5m) de distância entre pessoas com máscara

de proteção facial (exemplo, em salas de aula) e de dois metros (2m) de distância entre

pessoas sem máscara (exemplo, duante as refeições);

III - organi zar as salas de aula de forma que os alunos se acomodem individualmente em

carteiras, respeitando o distanciamento mínimo obrigatório;

IV- estabelecer, aÍixa Í em cartaz e respeitar o teto de ocupação, compleendido como o

número máximo permitido de pessoas presentes, simultaneamente, no interior de um mesmo

ambiente, respeitando o distanciamento mínimo obrigatório ;

V - demarcar o piso dos espaços físicos, de tbrma a facilitar o cumprimento das medidas de

distanciamento social, especialmente nas salas de aula, nas bibliotecas, nos refeitórios e em

outros ambientes coletivos;

VI - implemerÍar cor:redores de sentido único para coordenar os fluxos de entrada,

circúaçío e saída de alunos e trabalhadores, respeitando o distanciamento mínimo entre

pessoas;

VII - vetar o uso de espaços comuns que facilitem a aglomeração de pessoas, como pátios,

refeitório s, gi násios, bibliotecas. entre outros ;

VI11 - escalonar os horários de intervalo, refeições, saída e entrada de salas de aula, bem

como horários de utilização de ginásios, bibliotecas, pátios etc., a Ílm de preservaÍ o

distanciamento mínimo obrigatório entre pessoas e evitar a aglomeração de alunos e

trabalhadores nas áreas comuns;

IX - não permitir o acesso de pais, responsáveis, cuidadores e/ou visitantes no interior das

dependências das instituições de ensino, com exceção do momento de entrada e de saída dos

alunos da Educação Infantil, preservadas as regras de distanciamento mínimo obrigatório e

uso de máscara de proteção facial;

X - proibir a aglomeração de pessoas em saídas e entradas das instituições de ensino,

priviiegiando o sistem a de drive-thru paraa entrada e saída de crianças nas escolas' quando

possíve1;

XI - exigir que os pais, responsáveis e/ou cuidadores sumpram às regras de uso de máscara

de proteçao facial e de distanciamento mínimo obrigatório nas dependências externas à

Instltuiçao de Ensino, quando da entrada ou da saída de alunos, sinalizando no chão a

posição a ser ocupada por cada pessoa;

XII - assegurar que os alunos do Grupo de Risco permaneçam em casa, sem prejuízo de

remuneração do acompanhamento das aulas.
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XIII - aferir a temperatura de todas as pessoas previamente a seu ingresso

nas depenclências da Instituição de Ensino, pol meio de temômetro digital

infravermelho, vedando a entrada daquela cuja temperatura registrada seja igual ou superior

a37,4oC;

XiV - os pais, responsáveis e/ou cuidadores deverão aguardar que seja rcaliz,ada a aferição

da temperatura do aluno;

XV - a aferição cleverá ser repetida após duas horas da entrada e permanência da pessoa nas

dependências da Instituição:

XVI - é obrigação da Instituição de Ensino manter o registro em planilhas dos valores das

aferições realizadas de cada aluno e trabalhador;

XVI1 - ao aferir temperatura igual ou superior a37,4oC, a Instituição de Ensino deverá

orientar a pessoa sobre o acompanhamento dos sintomas e a busca de serviço de saúde para

investigação diagnóstica e deverá comunicar o fato imediatamente ao COE,-E Local.

Art. 16 São consideradas integrantes do Grupo de Risco as pessoas com:

cardiopatias graves ou descompensados (insuficiência cardíaca, cardiopata isquêmica,

arritmias); pneumopatias graves ou descompensados (em uso de oxigênio domiciliar); asma

moderadalgrave; doença pulmonar obstrutiva crônica - DPOC; imunodepressão; doenças

renais crônicas em estágio avançado (graus 3, 4 e 5); diabetes mellitus, conforme juízo

clínico; obesidade mórbida (IMC maior ou igual a 40); doenças cromossômicas com estado

de fragilidade imunologica (ex.: Síndrome de Down); idade igual ou superior a sessenta (60)

u.o, 
"o.o 

as comorbidades aqui relacionadas; gestação de alto risco- além de outras a serem

definidas pelo Ministério da Saúde.

Art.17 São sintomas de sÍndrome gripal: quadro respiratório agudo, caracterizado

por sensação febril ou febre, mesmo que relatada. acompanhada de tosse ou dor de garganta

ou coriza ou dificuldade respiratória.

Art.18 São medidas a serem adotadas em casos de suspeita ou conltrmação de

COVID-19 na comunidade escolar e/ou acadêmica:

I - orientar os trabalhadores e alunos a informar imediatamente ao COE-E Local caso

apresentem sintomas de síndrome gripal e/ou convivam com pessoas sintomáticas;

II - organi zar vma sala de isolamento para casos que apresentem sintomas de síndrome

gripal, detectados após o horário de entrada;

IiI - deÍlnir fluxos claros de entrada e saída do caso suspeito da sala de isolamento, bern

como os encaminhamentos necessários à rede de saúde;

lV - identificar o serviço de saúde de referência para notilicação e encaminhamento dos

casos de suspeita de contaminação;

V - reforçar alímpezados objetos e das superfícies utilizadas pelo caso suspeito, bem como

da átrea de isolamento:
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VI - promover o isolamento imediato de qualquer pessoa que apresente os

sintomas gripais;

VII - informar imediatamente a rede de saúde do município sobre a ocorência de casos

suspeitos, para que seja investigado seu vínculo com outros casos atendidos de síndrome
gripal e, em caso positivo. retornar essa inforrnação à vigilância municipal. No caso de

trabalhadores e alunos que residam em outros municípios, garantir a notificação da rede de

saúde c1o município de residência;

Vm - afastar os casos sintomáticos do arnbiente da Instituição de Ensino, orientar quanto à

busca de serviço de saúde para investigação diagnóstica e/ou orientar sobre as medidas de

isolamento domiciliar, até o resultado conclusivo da investigação do surto ou até completar

o período de 14 dias de alàstamento. Os mesmos procedimentos devem ser adotados para

aquelas pessoas que convivem com pessoas que apresentem sintomas de síndrome gripal;

IX - manter registro atualizado do acompanhamento de todos os trabalhadores e alunos

afastados para isolamento domiciliar (quem, quando, suspeito/conÍirmado, em que data,

serviço de saúde onde é acompanhado, se Íbr o caso, etc.);

X - garantir o retomo dos alunos após a alta e a autorização da área da saúde e do COE-E

Local, evitando evasão e abandono escolar;

XI - realizar busca ativadiéxia. em todos os turnos, dos trabalhadores e alunos corn sintomas

de síndrome gripal;

XII - prever substituições na eventualidade de absenteísmo de trabalhadores em decorrência

de tratamento ou isolamento domiciliar por suspeita ou confirmação de COVID-I9.

Art. 19 As instituições de ensino deverão adotar as seguintes medidas paÍa a

distribuição e manipulação da alimentação esoolar:

I - garantir a segurança sanitária na distribuição da alimentação escolar na rede de ensino

durante a pandemia do novo coronavírus- COVD-19;

Ii - estabelecer horários alternados de distribuição de alimentos, com o objetivo de evitar

aglomerações;

III - obedecer o distanciamento mínimo de dois metros (2m) entre pessoas no reÍ'eitório;

IV - organizar a disposição das mesas no refeitório de modo a assegurar o distanciamento

mínimo de dois metros (2rn) entre pessoas;

V - clispor de uma alimentação saudável, priorizando o valor nutricional, a praticidade e a

segurança nas refeições;

VI - dar preferência à utilização de talheres e copos descartáveis e, na impossibilidade,

utilizar talheres higienizados e individuahzadal sem contato;

VII - substituir os sistemas de autosserviço de buÍê, utilizando porções individualizadas ou

disponibilizando funcionário(s) específico(s) para servir todos os pratos;
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VIII - orientar os trabalhadores a evitar tocar o rosto, em especial os olhos

e a máscara, clurante a produção dos alimentos;

IX - evitar utllizar toalhas de tecido nas mesas ou outro material que dificulte a limpeza e,

não sendo possível, realizar a troca após cada utilização'

X - alem das medidas aqui citadas a Instituição de Ensino deverá seguir o Protocolo de

atendimento da Alimentação Escolar frente à Pandemia da COVID-19,/Prograrna Nacional de

Alimentação Escolar (PNAE)

Art. 20 Esta Portaria entra em vigor na datade sua publicação e tem vigência limitada

ao período em que durar o estado de calamidade pública em decorência da pandemia do novo

coronavírus- COVID- 1 9.

.Taguarão, 26 de fevereiro de 2021.

I\4arcel Telis
Prefeito

Registre-se e
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ANEXO I

Plano de Contingência para Prevenção, Monitoramento e Controle da

Transmissão de COVID-19

CARÀCTERIZAÇÃO DÀ INSTITUIÇÃO DE ENSINO

l. Dados de da de Ensino

Nome completo da lnstituição de enstno:

CNPJ:

Endereço:

E-mail:Telefone:

Mantenedora:

Natureza: ( 1 ) Regular (2 )Curso Livre

Rede/Gestão: ( 1- ) Privada( 2 ) Pública - Gestão: ( 1 ) Municipal ( 2 ) Estadual ( 3 ) Federal

Nome completo do Diretor/Coordenador responsável:

Telefone direto do Diretor/Coordenador responsável:
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do Plano,,

3. Dados gerais da tnstituição de Ensino

3.1 Rede Regular

3.1.1 Etapas de ensino ofertados (múltipla escolha):

( 1 ) Creche

( 2 ) Pré-escola

( 3 )Anos iniciais do Ensino Fundamental

( 4 ) Anos finais do Ensino Fundamental

E-mail direto do Diretor/Coordenador responsável:

Telefone {com
DDD)E-rnailCargo/RepresentaçãoNome

1

2

3

4

5
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(5)EnsinoMédio

( 6 ) ProfissionalTécnica de Nível Médio

( 7 ) Educação de Jovens e Adultos

( 8 )Educação Profissional e Tecnológica

( 9) Educação EsPecial

( 10 ) Ensino suPerior

3.1.2 Número de trabalhadores(as), categorias profissionais e iornadas de trabalho:

Número de

trabalhadores{as}

Categoria profissional Jornada de

trabalho

3.1.3 lnformações dos alunos e turmas

Quantidade (total)

1

Alunos

2

Turmas

3.1.4lnformaçôes funcionamento por nívelde ensino (exceto cursos livres)

Nívelde ensino Número mínimo

de aluno por

turma

Número máximo

de aluno por

turma

Horário de

funcionamento
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3.1.5 Descrição da estrutura da lnstituição de Ensino

Estrutura da lnstituição Possui? Se sim, indicar
quantidade

1

Creche

2

Pré-escola

3

Anos iniciais do Ensino

Fundamental

4

Anos finais do Ensino

Fundamental

5

Ensino Médio

6

Profissional Técnico de

Nível Medio

7

Educação de Jovens e

Adultos

Educação Profissional e

Tecnológica
I

Educação Especial

9

Ensino Superior

10

@'
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( )sim O Não
Sala de aulat

OSim()NãoBanheiro para Público em ge ral2

{)sim O NãoBanheiros para trabalhadores3

O Sim O NãoPátio ou Jardim4

O sim O Não5 Biblioteca física

O Sim O NãoLaboratório6

O sim O NãoRefeitório7

()Sim O NãoI Cantina

{ )sim {) NãoI Outras salas (escritório, cozinha, enferma ria,

almoxarifado, etc.)

O Sim O NãoOutros esPaços coletivos10

3.2 Para Cursos Livres

3.2.1 Cursos livres ofertados:

(por exemplo: ensino de esportes, ensino de arte e

cultura, ensino de idiomas, pré-vestibular, etc.)
Especificar o curso livre ofertado

t

2

3

4
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3.2.2 lnformações funcionamento por turma dos cursos livres:

Modelo de Plano de Gontingência para

Prevenção, Monitoramento e Controle da Transmissão de COVID-19

Escretter a nome do responsavel pela ação, assinctlar se foi ou não realizada e escrever

breyemente a metoclologia e o insumo utilizudo. Llaso algurna ução listada não se aplique à

instituição, assinalar "não se aplica":

Turma (especificar, Por

exemplo: Turma lnglês

lniciante)

Número mínimo

de aluno

Número máximo

de aluno

Horário de

funcionamento

L

2

3

4

5

6
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As instituições de ensino, no âmbito do Município de Jaguarão' seiam

modalidadedeensinodeverãoadotarasseguintesmedidasgeraisdeorganização:

púbticas, privadas e outÍils, independênte do nfuel' etapa e

lnsumos

(matêriaís)

Metodologia

(como é feito)

Não realizadaRealizadaResponsiável

pela ação

Não se

aplica

Ação

Constituir o Centro

Operações de

Emergêncla em Saúde

para a Educação,

denominado COE-E

Local, cujas atribuições

são as contidas no Art'

de

Construir Plano de

Contingência Para

Prevênção,

Monítoramento e

Controle do Novo

Coronavírus - COVID-19,

conforme Anexo l, e

encaminhá-lo

previamente Para análise

do COE MuniciPal'

lnformar prêviamente a

comunidade escolar

e/ou acadêmica sobre as

medidas de Prevenção,

rnonitoramento e

controle da transmissão

do novo coronavírus -

COVID-19 adotadas Pela

lnstituição de Ensino.

escolar e/ou acadêmica

sobre os cuidados

necessários a serêm

adotados êrn casa e nÕ

cãminho entre o

domicílio e a lnstituição

de Ensino, cabendo à

respectiva lnstituição ã

adoção de diferentes

estratégias de

comunicação.

Orientâr a comunidade

Providenciar a

atuallzação dos contiltos

de emergência dos seus

alunos e trabalhadores

antes do retorno das

aulas, bem como mantê-
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Organizar fluxos de

sentido único Para

entrada, permanência,

circulação e saída de

alunos e trabalhadores

antes do retorno das

aulas, visando

resguardar o

distanciamento mínimo

obriga-tório e evitar

aglomerações-

Priorizar a realização de

reuniões Por

videoconferência,

êvitando a forma

presencial e, quando não

for possível reduzir ao

máximo o número de

participantes e 0 tempo

de duração.

Suspender a realização

de excursões e passeios

externos.

Suspender todas as

atividades que envolvam

aglomerações, tais

cômo: feslas de

comemorações,

formações presenciais de

professores, reuniões

para entrega de

avaliações, formaturas,

dentre outras-

Suspender as atividades

esportivas coletivas

presenciais, tais como:

futebol, voleibol,

ginástica, balé e outras,

devido à propagação de

pa rtículas

potencialmente

i nfectantes.

Documentar todas as

ações adotadâs pela

instituição de ensino em

decorrência do

cumprimento das

determinações desta

Portaria, deixando-as

permanentemente à

los permanentemente

atua lizados.
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d isposição,

especialmente Para a

fiscalização municiPal,

em atendimento ao

dever de transParênciâ

Recomendar aos

trabalhadores da

lnstituição de Ensino que

não retornem às suas

casas com o uniforme

utilízado durantê a

prestação do serviço.

As instituições de ensino tâmbém deverão implementar medidas de distanciamento social e de

trabalhadores, bem como promover, orientar e fiscalizar o uso obrigatório de máscara de proteção facial' executando as seguintes

ações:

cuidado pessoal Para alunos e

lnsumos

(materiaís)
Metodologia

{como é feito)
Não realizadaRealizadaResponsável

pela ação
Não se

aplica
Ação

Comunicar as normas de

conduta relativas ao uso

do espaço físico e à

prevenção e ao controle

do novo coronavírus -

COVID-19, em linguagem

acessível à comunidade

escolar efou acadêmica,

e afíxar cartazes com as

mesmas em locais

visíveis e de circulação,

tais como: acessos à

lnstituiÇão, salas de aula,

banheiros, refeitórios,

corredores, dentre

outro.

Disponibilizar Para todos

os trabalhadores

máscara de Proteção

facial de uso individual,

cuia utílização deverá

atênder às orientações

contidas nos Protocolos
gerais da Política de

distanciamento

controla do.

Adotar rotlnas regulares

de orientação de alunos

e trabalhadores sobre as

medidas de Prevenção,

monitoramento e

controle da transmissão

do novo coronavírus -

COVID-19, com ênfase na
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correta util;zação, troca,

higienização e descarte

de máscaras de proteção

facial, bem como nâ

adequada higienização

das mãos Ê de objetos,

na manutenção da

etiqueta resPiratóriã e

no respeito ao

distancíamento social

seguro, sempre em

llnguagem acessívei para

toda a comunidade

escola r.

lmplementar medidas

para promover, orientar

e fiscalizar o uso

obrigatório de máscara

de proteção facial Por

alunos e trabalhadores.

Prover treinamento

específico sobre

higienização e

desinfecção adequadas

de materiais, superfÍcies

e ambientes aos

tra balhadores

responsáveis Pela

limpeza.

Orientar alunos e

trabalhadores sobre a

necessidade e

importância de higienizar

constantemente as

mãos, conforme

protocolos dos órgãos de

Saúde, especialmente

nas seguintes situaçÔês:

após o uso de transporte

público; ao chegar na

lnstituição de Ensinoi

após tocar em

superfícies tais como

maçanêtãs das Portas,

corrimãos e

interruptores; após

tossir, espirrar e/ou

assoar o nariz; antes e

após o uso do banheiro;

antes de maniPular

alimentos; antes de tocar

em utensílios

higienizados; antes e

após alimentar os

alunos; antes das
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refeições; antes e após

práticas de cuidado com

os alunos, como troca de

fralda, iimPeza nasal,

etc.; antes e aPós cuidar

de ferimentos; antes e

após administrar

medicamentos; aPós a

limpeza de um local e/ou

utilizar vassouras, Panos

e materiais de

higienização; aPós

remover lixo e outros

resíduos; ãpós trocar de

sapatosi antes e após

fumar; após o uso dos

espaços coletivos; antes

de iniciar uma nova

atividade coletlva.

Orientar alunos e

trabalhadores a usar

lenços descartávei5 Para

higiene nasal e bucai e a

descartá-los

imediatamente em

lixeira com tampa,

preferencialmente de

acionãmento por Pedal

ou outro dispositivo.

Orientar os

trabalhadores a manter

as unhas cortadas ou

aparadas e Õs cabelos

presoseaevitarousode

adornos, como anéis e

brincos.

Orientar alunos e

trabalhadores a

higienizar regularmente

os aparelhos celulares

com álcool 70 Por ou

solução sanitizantes de

efeito similar.

Orientar aiunos e

trabalhadores a

higienizar a cada troca de

usuário os

computadores, tablets,

equipamentos,

instrumentos e materiais

didáticos empregados

em aulas práticas.
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Orientar alunos e

trabalhadores a evitar,

sernpre que possível, o

compartilhamento de

equipamentos e

matêriais didáticos.

Orientâr alunos e

trabalhadores evitar

comportamentos sociais

tais como aperto de

mãos, abraços e beijos.

Orientar alunos e

trabalhadores a não

partilhar alirnentos e não

utilizar os mesmos

utensílios, como copos,

talheres, pratos etc.

Oriêntar alunos e

trabalhadores a não

partilhar material

escolar, como canetas,

cadernos, réguas,

borrachas etc-

orientar alunos e

trabalhadores a não

partilhar objetos

pessoais, como roupas,

escova de cabelo,

maquiagens, brinquedos

e assemelhados.

Reduzir a quantidade de

materiais disponíveis nas

salas, como livros e

brinquedos, isolando-os

na medida do possível e

mantendo apenas o que

for estritamente

necessário para as

ativídades didático-

pedagógicas.

Delimitar a capacidade

máxima de pessoas nas

salas de aulas,

bibliotecas, ambientes

cornpa rtilhados,

aííxando cartazes

informatívos nos locais.

As instítuições de ensino

que possuam em suas

dependências crianças

menores de seis anos ou
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com algum grau de

dependência deverão

adotar medidas Para que

estas recebam auxílio

para a lavagem

adequada das mãos com

a regularidade

necessária.

Nas instituições de

ensino em que houver a

necessidade de realizar

troca de fraldas dos

alunos, orientar os

tra balhaclores

responsáveis pela troca a

Lrsar luvas descartáveis e

a realizar a adequada

lavagem das mãos da

criança aPós o

procedimento.

As instituições de ensino deverão âdotar as seguintes medidas de limpeza do ambíente:

lnsumos

{materiais)

Metodologia

(como é feito)

Não realizadaRealizadaResponsiível

pela açâo

Não sê

aplica

Ação

Higienizar o Piso das

áreas comuns a cada

troca de turno, com

soluções de hiPoclorito

de sódio 0,1% (água

sanitária) ou outro

desintetante indicado

para este Íim"

Higienizar, uma vez a

cada turno, as suPerfícies

de uso comum, tais como

maçanetas das Portas,

corrimãos, interruPtores,

puxadores, teclados de

computedor, mouses,

bancos, mesas,

telefones, acessórios em

instalãções sanitárias,

etc. com álcool 70% ou

preparações

antissepticas ou

sanitizantes de efeito

similar-

Ampliar a atenção Para a

higiene do piso nos níveis

de ensino onde os alunos

o utilizem côm maior

frequência Para o
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desenvolvimento das

práticas pedagógicas,

como na EducaÇão

lnfantil e nos Anos

lniciais do Ensino

Fundamental.

Adotar propé de uso

individual Por

trabalhadores e alunos

quando da utilização

com maior frequência do

piso para o

desenvolvimento das

práticas pedagógicas, o

qual deverá ser vestido

toda a vez que o aluno ou

o trabalhador adentrar

no espaço, bem como ser

retirado ao sair, e cieverá

ser trocado ou

higienizado diariamente,

caso não seja

descartável. Caso seja

utilizado um tipo de

"calçado" em

substituição do ProPó,

deverá seguir as mesmas

instruções acima.

Higienizar, a cada uso,

materiãis e utensílios de

uso comum, como

colchonetes, tatames,

trocadores, cadeiras de

alimentação, berços

entre outros.

Higienizar diariamente

brinquedos e materiais

utilizados pelas crianças

da Educação lnfanti, e

Anos lniciaís do Ensino

Fundamentai e higienizar

imeciiatamente após o

uso brinquedos e

materÍais que forem

levados à boca pelos

alu nos.

Evitar o uso de

brinquedos ê outros

materiâís de difícil

higienização.

Não partilhar objetos de

uso individual, como
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babeiros, fraldas, lençóis,

travesseiroS, toalhas etc.

Garantir, sempre que

possível, material

individual e higienizad0

para o desenvolvimento

das atividades

pedagógicas.

Garantir equipamentos

de higiene, como

dispensadores de álcool

gel, lixeiras com tamPa

com dispositivo que

permita a abertura e

fechamento sem o uso

das mãos (como lixeira

com pedal).

Disponibilizar

preparações alçoólicas

antissépticas 10%

(setenta por cento) em

formato de gel, espuma

ou spray, parã

higienização das mãos,

em todos o§ ambientes

da instituição de ensino e

em locais estratégicos e

de fácil acesso, como

entrada, saída,

corredores, etc.

Disponikrilizar kit de

higiene completo nos

L:anheiros, com sabonete

líquido, toalhas de papei

não reciclado e

preparações aicoólicas

antissépticâs 70%

(setenta por cento) em

formato de gel, espuma

ou spray.

Desativar todos os

bebedouros da

instituição de Ensino e

d ispon ibilizar

alternativas, como

dispensadores de água e

copos Plásticos

descartáveis e/ou copos

de uso indlvidual, desde

que constantementê

higienizados.



..@,
PREFEITURA MUNICIPAL DE JecuanÃo

Manter abertas todas as

janelas e portas dos

ambientês,

privilegiando, na medida

do possível, a ventilação

natura l.

Manter limpos filtros e

clutos do ar

condÍcionado.

As instituições de ensino deverão adotar as seguintes medidas para a adequação dos espaços Íísicos e da circulação social:

Insumos

(materiais)
Mêtodologia
(como é feito)

Não realizadaResponsável

pela ação

RealizadaNão se

aplica

Ação

Readequar a forma de

atendimento dos alunos

respeitando o teto de

operação definido Pelo

Sistema de

Distánciamento

Controlado para a

bandeira vigênte na

região em que se localiza

a lnstitú;ção de Ensino.

Readequar os espaços

físicos respeitando o

distanciamento mínimo

obrigatório que, nas

instituições de ensino, é

de um metro e meio

(1,5m) de distância entre

pessoas com máscara de

proteção facial

(exemplo: em salas de

aula) e de dois metros

(2m) de distáncia entre

pessoas sem máscara

(exemplo, durante as

refeições).

Organizar as salas de aula

de forma que os alunos

se acomodem

individualmente em

carteiras, resPeitando o

distanciamento mínimo

obrigatório-

Estabelecer, afixar em

cartazes e respeltar o

teto de ocuPação,

compreendido como

como número máximo

permitido de pessoas

p!-esentes,
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simultaneamente, no

interior de um mesmo

ambi€nte, respeitando o

distanciamento mínimo

obrígatório.

Demarcãr o piso dos

espaços Íísicos, de forma

a facilitar o cumprimento

das medidas de

distanciamento social,

especialmente nas salas

de aula, bibliotecas, nos

refe;tórios e em outros

ambientes coletivos.

lmplementar corredores

de sentido único para

coordenar os fluxos de

entrada, circulação e

saída de alunos e

trabalhadores,

respeitando o

di§tãnciamento mínimo

entre pessoas.

lmpedir o uso de espaços

comuns que facílitem a

aglomeração de pessoas,

como pátios, refeitórios,

ginásios, bibliotecas,

entre outros.

Escalonar os horários de

intervalo, refeições,

saída e entra de salas de

aula, bem como horários

de utilização de ginásios,

bibliotecas, pátios etc., a

fim de preservar o

distanciamento mínimo

obrigatório entre

pessoas e evitar a

aglomeração de alunos e

trabalhadores nas áreas

comuns.

lmpedir o acesso de pais,

responsáveis, cuidadores

e/ou vísitantes no

interiôr das

dependências das

instituições de ensino,

sendo que estes deverão

aguardar na entrada da

escola enquanto é feita a

afer!ção da tempêratura

doa aluno, resPeitando
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as regras de

distanciamento mínimo

obrigatório e uso de

máscara de proteção

facial.

lmpedir a aglomeração

de pessoas em saídas e

entradas das instituições

de ensino, privilegiando

o sistema de drive-thru
para a entrada e saída de

crianças nas escolas,

quando possÍvel.

Exigir o respeito dos pais,

responsáveis e/ou

cuidadores às regras de

uso de máscara de

proteção facial e de

distanciamento mínimo

obrigatório nãs

dependências externas à

lnstituição de Ensino,

quando da entrada ou da

saída de alunos,

sinalizando no chão a

posição a ser ocupada

por cada pessoa.

Assegurar que

trabalhadores e alunos

do Grupo de Risco

permaneçam em casa,

sem prejuízo de

remuneração e de

acompanhamento das

aulas, respectivamente.

Aferir a temperatura de

todas as pessoas

previamente a seu

ingresso nas

dependências da

lnstituição de Ensino, por

meio de termômetro

digital infravermelho,

vedando a entrada

daquela cuja

temperatura registrada

seja igual ou superior a

37,40C.

Ao aferir temperâtura

igual ou superior a 37,4
oC, a lnstituição de

Ensino deverá orientar a

pessoa sobre o
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acompanhamento dos

sintomaseabuscade
serviço de saúde para

investigação diagnóstica

e deverá comunicar o

fato imediatamente âo

COE-E Local.

São medidas a serem adotadas em casos de suspeita ou confirmação de COVID-19 na comunidade escolar e/ou acadêmica:

Metodologia

{como é feito)

lnsumos

(materiais)

Não se

aplica

Responsável

pela ação

Realizada Não realizadaAção

Orientar os

trêbalhadores e alunos a

informar imediatamente

ao COE-E Local caso

apresentem sintornas de

síndrome gripal e/ou

convivam com pessoas

sintomátícas.

Organizar uma sala de

isolamento para câsos

que apresentem

sintomas de síndrome

gripal após o horário de

e ntrada.

Definir fluxos claros de

entrada e saida do caso

suspeito da sala de

isolamento, bem como

Õs encaminhamentos

dos casos suspeitos de

contaminação.

ldentificar o serviço de

saúde de referência para

notificação e

encaminhamento dos

casos de suspeita de

contaminação.

Reforçar a limpeza dos

objetos e das superfícies

utilizadas pelo caso

suspeito, bern como da

área de isolamento.

Promover o isolâmento

imediato de qualquer

pessoa que apresente os

sintomas gripais.

informar imediatamente

a rede de saúde do



',@)'
PREFEITURA MUNICIPAL DE }AGUARÃO

mun;cípio sobre a

ocorrência de casos

suspeitos, para que seja

investigado seu vínculo

com outros casos

atendidos de síndrome

gripal e, em caso

positivo, retornar essa

informação à vigilância

municipal. No caso de

trabalhadores e alunos

que residam em outros

municípios, gârantir a

notificação da reCe de

saúde do municíPio de

residência.

Afastar os casos

sintomáticos do

ambiente da lnstituição

de Ensino, orientar

quantc à busca de

serviço de saúde Para

investigação diagnóstica

e/ou orientar sobre as

medidas de isolamento

domiciliar, até o

resultado conclusivo da

investigação do surto ou

até completar o Período
de 74 dias de

ãfastamento. Os

mesmos procedimentos

devem ser adotados Para

aquelas pessoas que

convivem com pessoas

que apresentem

sintomas de síndrome

gripal.

Manter regístro

atualizado do

acompanhamento de

tôdos os trabalhadores e

alunos afastâdos Para

isolamento domiciliar

(quem, quando,

suspeíto/confirmado,

em que data, serviço de

saúde onde é

acompanhado, se for o

caso, etc.).

Garantir o retorno dos

alunos após a alta e a

autorização da área da

saúde e do COE-E Local,
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eevitando evasão

abandono escolar.

Realizâr busca ativa

diária, em todos os

turnos, dos

trabalhadores e alunos

com sintomas de

síndrome gripal.

Prever substituições na

eventualidade de

absenteísmo de

trabalhadores em

decorrência de

tratamênto ou

isolamento domiciliar
por suspeita ou

confirmação de COVID-

19.

As instituições de ensino deverão adotar as seguintes medidas para a distribuição e manipulação da alimentaçâo escolar:

Não realizada Metodología

(como é feito)

lnsumos

{materiais)

Ação Não se

aplica

Respon#vel

pela ação

Realizada

Garãntir a segurança

sanitária na distribuição

da alimentação êscolar

na rede de ensino

durante a pandemia do

novo coronavírus

covtD-19.

Estabêlecer

alternados

distri bu ição

alímentos,

objetivo de

aglomerações.

de

de

o

horários

com

evitar

Olredecer o

distanciamento mínimo

de dois metros (2m)

entre pessoas no

refeitório.

Organizar a disposição

das mesas no refeitório

de modo a assegurar o

distanciamento mínimo

de dois metros {2m)
entre pessoas.

Díspor de uma

alimentação saudável,

priorizando o valor



'@;, PREFEITURA MUNICIPAL DE ;ecuanÃo

Medidas gerais

Detalhar outras medidas adotadas pela lnstituição de Ensino (se houver)

nutricional, a praticidade

e a segurança nas

refeições.

Dar preÍerência à

utilização de talheres e

copos descartáveis e, na

impossibilidade, utilizâr

talheres hígienizados e

individualizados, sem

contato.

Substituir os sistemas de

autosserviço de buÍê,

utilizando porções

índividualizadas ou

disponibiliza ndo

fu ncionário(s)

específico(s) para servir

todos os pratos.

Orientar os

trabaihadores a evitar

tocar o rosto, em

especial os olhos e a

máscara, durante a

produção dos alimentos.

Evitar utilizar toalhas de

têcido nas mesas ou

outro materíal que

diÍiculte a limpeza e, não

sendo possível, realizar a

troca após cada

utilização.

Medidas Método (ex.: como é feito e

quantas vezes)

lnsumos Utilizados {ex.:

materíais utilizados)

Responsável

1

2

L
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